
  
    ANEXOS


    Cronologia dos processos, principais pontos e grifos de entendimento


    Recurso criminal nº 5051/76 – Contendo anexado aos autos o Processo Criminal nº 754/76 e o Autos do IPM 492/75


    RECURSO CRIMINAL NÚMERO 5051/76 – STM


    RECORRENTE: Valmor Santos Giavarina


    RECORRIDO: A decisão do COM (Conselho Permanente de Justiça) da Auditoria da 5ª CJM, que rejeitou a exceção de incompetência da Justiça Militar arguida pelo recorrente.


    25 de maio de 1976 – Requerimento – “Requer traslado integral dos autos do Processo crime número 754/76.


    01 de junho de 1976 – Informação – Exmo. Sr. Dr. Juiz Auditor da 5ª CJM – “não há inconveniência em extrair fotocópias de todo o processo 754, uma vez que o advogado solicitante indeniza o material fornecido”.


    PROCESSO 754/76 – Acusados: José Godoy Viana e Valmor dos Santos Giavarina / Crime: Artigo 45, inciso V, parágrafo único, do DL número 898/69. Autuação: 30/03/1976.


    26 de março de 1976 – Denúncia – “com fundamentos nos autos do IPM 492” (...) apresenta denúncia contra: 1. José Godoy Viana, 31 anos. 2. Valmor Santos Giavarina, 42 anos.


    - Histórico: No dia 29 de setembro de 1975 – pedido de informação (Pedido de Busca de Informações n. 115) sobre corrupção do ex-prefeito Valmor Giavarina e do atual Luiz Antonio Biacchi. Vindo do Centro de Informações do Exército – Encarregado Cap. Ismar Moura Romariz – oficial de informações do referido batalhão.


    - No dia 12 de novembro de 1975 – Cap. Romariz encontra Godoy em frente a prefeitura e o convida para prestar declarações. Obtidas fotocópias do processo de Giavarina e das declarações de Godoy, Romariz vai à Curitiba entregar o relatório.


    - No dia 13 de novembro de 1975 – Godoy vai com Giavarina ao 1 Tabelionato de Notas de Apucarana e registra as declarações: que foi conduzido coercitivamente a uma pedreira e uma sala de tortura no 30 BIMtz, sendo esbofeteado e levando choques elétricos para que assinasse documentos em branco, incriminando Giavarina.


    - Embora essas alegações não tivessem testemunhas e o laudo pericial concluísse pela inexistência de torturas, os ingressantes ingressaram no dia 14 de novembro de 1975 com uma representação ao juiz da Vara Criminal.


    - Denunciaram com base na Lei n. 4898/65 e classificaram a “sala de tortura” do 30 BIMtz, o mandante teria sido Biacchi.


    - A denúncia e todo o seu teor foi entregue a imprensa por Godoy e Giavarina.


    - Ao propagar a existência de tal sala de tortura, os denunciados revelaram a intenção de difamar o exército.


    * CLASSIFICAÇÃO E PEDIDO – Incursos no art. 45, inciso V, parágrafo único, do Decreto-lei n. 898 de 29 de setembro de 1969. Denúncia recebida e autuada – processados, julgados e condenados.


    - TESTEMUNHAS nos autos: Jorge Noryuki Kawai – Cabo do Exército – Motorista do Fusca / Alceu da Silva – Gerente da Pedreira


    - INFORMANTES – Ismar Moura Romariz – Capitão / Euclides Guedes dos Santos – Sargento / Luiz Antonio Biacchi – Prefeito Municipal


    ABERTURA DO IPM 492/75 – DESLOCADO, POIS FOI JUNTADO AOS AUTOS DO RECURSO


    28 de novembro de 1975 – PORTARIA N. 01-E/2-75 – Instauração do Inquérito “Caso de Apucarana”, envolvendo Romariz e o ex-vereador Godoy.


    28 de novembro de 1975 – Nomeação do escrivão – 2. Ten. Inf. R/2 Luiz Setembrino de Holleben.


    30 de novembro de 1975 – Autuação – Encarregado do IPM: Maj. Inf. Mario Alves Neto / Escrivão: 2. Ten. Inf. R/2 Luiz Setembrino Holleben. Ponta Grossa.


    01 de dezembro de 1975 – Conclusão dos autos.


    01 de dezembro de 1975 – Despacho – Intimação das testemunhas:


    - Cap. Ismar Moura Romariz – dia 03 de dezembro de 1975 às 9h.


    - José Godoy Viana – dia 02 de dezembro de 1975 às 13h.


    02 de dezembro de 1975 – Of. 01 – IPM – Solicita ao Sr. Cel. Cmt. do 30 BIMtz a apresentação de Romariz na data intimada.


    01 de dezembro de 1975 – “Mario Alves Neto, Major de Inf, encarregado (...) DETERMINA a José Godoy Viana, (...) que compareça, sob as penas da lei (...).


    01 de dezembro de 1975 – Certidão – “foram intimadas as testemunhas”. (O ofício que solicita a apresentação de Romariz é do dia seguinte – antecipação de movimentação dos autos).


    02 de dezembro de 1975 – Inquirição da testemunha – José Godoy Viana, 31 - 13h às 14h55.


    - Declarou que no dia 12 de novembro de 1975, acompanhado de Ariovaldo Abreu Zanoni, compareceu à Câmara Municipal para rever os amigos. Conversava com o Cabo Jorge Kaway quando foi abordado por Romariz, que saiu das portas dos fundos da Prefeitura e recebeu voz de prisão.


    - Entrou no Fusca Azul placa de Londrina, algemado e com óculos escuros (bloqueados), mais uma cobertura na cabeça.


    - Ouviu Romariz perguntar como estava o “sargento Guedes”.


    - O caso era grave, que a denúncia contra a prefeitura estava agitando a segurança nacional.


    - Que Romariz disse que suas férias haviam sido estragadas por isso, então que falasse rápido.


    - Quando dois desceram, Cabo Kaway respondeu a Godoy dizendo não saber do que se tratava, que estava pensando em pedir baixa do exército pelo tipo de serviço que estava fazendo.


    - Reconheceu uma voz e confirmado pelo cabo Kaway, descobriu também o local em que estava – novamente em frente a prefeitura.


    - Após o retorno de Guedes e Romariz, foi avisado que o capitão sairia por um instante para pegar umas informações com o Dr. Ruy e que ele pensasse bem no que responderia quando voltasse.


    - (...) ‘GODOY FAZ UMA DESCRIÇÃO DETALHADA DO CAMINHO PERCORRIDO, COM DETALHES DE PARALELEPÍPEDOS, QUEBRA-MOLAS, VÁCUOS, RAMPAS ETC.


    - Depois de algum tempo, com o carro já estacionado, ouviu sons de explosões, identificando ser uma pedreira. Amarrado a uma cadeira foi perguntado sobre a administração do ex-prefeito Valmor dos Santos Giavarina, do comportamento da esposa do ex-prefeito e do processo contra o ‘atual’ prefeito Luiz Antonio Biacchi. Identificou a risada deste último durante uma de suas respostas, identificou também o som do Volkswagen deste deixando o local após as perguntas.


    - (destacamos que as perguntas foram acompanhadas de puxões na corda que estava no pescoço de Godoy, bem como sopapos e ameaças de morte).


    - Voltaram para o carro e ouviu o Romariz dizer “toca para o quartel”. Cerca de 3 minutos chegou ao novo local. Romariz mandou tirar a venda. Foi levado a uma sala que tinha uma tabuleta que impedia que estranhos entrassem, foi colocado em um sofá e ouviu o capitão pedir “AQUELA COISA EMPRESTADA QUE DEPOIS EU DEVOLVO”.


    - Enquanto Romariz foi ao Banheiro, cabo Jorge lhe disse “ERA MELHOR QUE FALASSE LOGO TUDO, JÁ QUE O QUE IA ACONTECER NÃO ERA MUITO SUPORTÁVEL”.


    - Quando o Sargento Guedes e o Cap. Romariz retornaram foi ligado o aparelho com fios compridos unidos à algemas e na sandália esquerda, à sua frente o Cap. Romariz repetiu as perguntas que havia feito na suposta pedreira, enquanto girava uma manivela que lhe produziu profundos choques, depois de algum tempo de sofrimento viu o Sgt. Guedes pedir ao Cabo Jorge para buscar sanduiche para três na cantina, ocasião em que o Cap. Romariz aproveitou para falar ao telefone, enquanto o Sgt. Guedes continuava as ameaças, a seguir houve uma mudança radical no Capitão que mandou parar tudo e mandou tirar as algemas e pediu que o depoente assinasse alguns papéis, caso contrário, começaria tudo de novo.


    - Os papéis foram assinados sem serem lidos, sem conhecimento do conteúdo.


    - Romariz perguntou ao cabo Kaway se alguém tinha visto a prisão de Godoy: Vereador Satio Kaykawva e Alcides Ramos.


    - Romariz mandou que um elemento fardado guardasse o “aparelho” sem que ninguém o visse.


    - Godoy foi colocado de volta no carro e deixado em uma rua escura próxima à saída de Londrina e esquecesse o processo contra Luiz Antonio Biacchi, tendo depois voltado para sua casa.


    - No dia seguinte (13 de novembro de 1975), junto a Giavarina denunciou os fatos ao juiz de direito.


    - No outro dia (14 de novembro de 1975), foi internado no Hospital São José, após uma consulta com o Dr. Nino Felipus, onde permaneceu até o dia 16.


    - Após ter tido alta foi para cidade de São Paulo temendo novas represálias, indo também para Santos e Santo André, permanecendo por uma semana.


    13 de dezembro de 1975 – Inquirição de testemunha – Ismar Moura Romariz, 40 – 10h às 13h (diferente do testemunho de Godoy, só há menção às perguntas iniciais, de identificação, ficando o restante da inquirição “mais solta”).


    - “Como é do conhecimento dos escalões superiores eu trabalho na 2ª seção do 30ª BIMtz, sendo consequentemente minha função principalmente de busca e processamento de informes, em relação à corrupção e subversão”.


    - “DAÍ O SURGIMENTO DE TODOS ESSES PROBLEMAS QUE FORAM DESENCADEADOS (...) ligações de um caso para outro, indivíduos para indivíduos, motivando uma verdadeira trama (...) existem interesses outros por trás de tudo isso”.


    - É permitido quando necessário usar carro à paisana (n. 6, anexo 1, página 51 do livro de normas de informações do CIE). O carro pertence a 2ª Seção do Batalhão.


    - Investigação sobre tráfego e influência de entorpecentes, apurei que o filho do Dr. Valmor Santos Giavarina fumava maconha, o que foi comprovado pelo próprio pai, que havia sido avisado anteriormente por mim.


    - Giavarina começou a fazer represálias contra Romariz, parando inclusive de cumprimentá-lo.


    - Giavarina procurou Romariz por diversas vezes (mesmo sem falar com ele há muito tempo) oferecendo informações sobre a administração do atual Prefeito Luiz Antonio Biacchi, a fim de comprometê-lo por saber da minha função de S/2. Escusei, por já saber do processo contra Valmor e tais informações seriam tendenciosas.


    - Giavarina começou nova campanha, chamando Romariz de “Impetuoso e Autoritário”.


    - As investigações continuaram, sobre Giavarina, Biacchi e outros, por ser uma cidade pequena, Giavarina soube e isso acirrou ainda mais os ânimos.


    - Aconteceu a Operação Marumbi. Em sua missão, ROMARIZ TEVE QUE DAR COBERTURA A UMA EQUIPE, FORMADA POR ELEMENTOS DA POLÍCIA MILITAR DE LONDRINA/PR, PARA EFETUAR EM APUCARANA AS PRISÕES DE ARNALDO RAMOS LEOMIL, PEDRO AGOSTINETE PRETO E DIVERSOS OUTROS ELEMENTOS , ENTRE ELES O DEPUTADO JOSÉ DOMINGUES SCARPELLINI (convidado a ir ao batalhão, onde ficaria algumas horas detido por determinação da chefia do CODI, que horas depois foi posto em liberdade pelo mesmo órgão, motivo que fez com que ele se voltasse contra Romariz, fazendo pronunciamentos e estardalhaços dias depois na Assembleia e na televisão).


    - Quando Giavarina se viu processado por Biacchi, não viu apoio na ARENA, se coordenou com elementos do MDB, o que se tornou público na TV e no rádio, desencadeando uma campanha de desmoralização da atual administração.


    - Diretório do MDB: Dep. José Domingues Scarpellini, Pedro Agostinete Preto e Osíris Boscardim – subversivos.


    - José Godoy Viana teve seu mandato cassado – “por motivo que não me cabe julgar” – o que foi usado por Giavarina e o MDB para alardear contra Biacchi, afastando a atenção do processo de Giavarina.


    - Pela investigação, Romariz decidiu ser necessário ouvir José Godoy sobre o caso de Giavarina.


    - No dia 12 de novembro de 1975, 16h, Romariz foi buscar documentos na prefeitura para uma de suas investigações, não encontrou o prefeito. Quando saiu viu Godoy conversando com o cabo motorista de seu carro, tendo que tomar uma atitude rapidamente.


    - Conhecendo a perspicácia de Giavarina, não podia deixar o “convite” para depois, pois ele o instruiria. “Resolvi na hora convidar o sr. José Godoy Viana, a entrar no carro que utilizava no momento, dizendo-lhe que precisávamos conversar”.


    - “Ele entrou normalmente no carro e passamos a passear e conversar pelas ruas perimetrais”, esclareceu uma série de fatos de grande valia. Quando avisado que seria levado para o quartel para prestar as declarações que havia dado, Godoy reagiu ferozmente, querendo parar o carro, atrapalhando o motorista, ocasião que ocorreu risco de acidentes.


    - Dada a situação e o histórico de sua relativa periculosidade (de Godoy) já que é habituado a criar confusões em ambiente que frequenta, chegando ao uso de armas de fogo. Foi algemado, o que foi feito com muita dificuldade. Foi vendado com óculos escuros e opacos, mas que, entretanto, parecem comuns. Foi vendado apenas para não criar confusão na prefeitura, já que Romariz precisou voltar para apanhar documentos que tinha que enviar com certa urgência.


    - Após uma longa volta de carro, para acalmar Godoy, conversando com ele, inclusive. Ele foi levado ao quartel, NA SALA DA 2ª SEÇÃO.


    - Como ele já estava mais calmo, os óculos e as algemas foram tirados, após um BATE-PAPO inicial, foi lhe dito que a partir daquele instante as declarações seriam tomadas a termo.


    - Iniciadas as declarações, Godoy reclamou que estava com fome, dizendo que há duas semanas praticamente não se alimentava, por se encontrar “desocupado” (sem emprego). Romariz mandou o cabo providenciar meia bisnaga com bifes e ovos, fazendo isso porque ele estava colaborando com as suas declarações.


    - Godoy prestou um grande serviço ao exército através da 2ª seção, de livre e espontânea vontade chegando mesmo a sorrir no decorrer delas.


    - Leu DEMORADAMENTE as declarações – datilografadas -. Godoy perguntou se assinando os termos ficaria fichado, Romariz afirmou que não e que era apenas uma colaboração ao exército.


    - Após assinar, o caso foi encerrado, a equipe (ROMARIZ, CABO KAWAY E SARGENTO GUEDES), sendo deixado na entrada da cidade em local iluminado, em comum acordo, já que Godoy não queria ser visto por elementos que poderiam “fazer onda” dizendo que ele havia sido preso.


    - No dia seguinte, Romariz viajou a Curitiba a fim de levar ao escalão superior as declarações de Godoy e as cópias do processo de Giavarina.


    - Romariz foi tomado de surpresa quando voltou e ouviu sobre as acusações que Godoy fez, orientado “não sei por quem”, constituído Giavarina como advogado, tendo até registrado as acusações em tabelionato. O que demonstra o complô na cidade contra Romariz, por seu trabalho de prisão de subversivos e ao acompanhamento do processo de Giavarina.


    - “Calúnias, injúrias e difamações feitas por Godoy”, na TV e no jornal, e o pronunciamento do Deputado Estadual José Domingues Scarpellini na Assembleia Legislativa do Paraná.


    - Aquele deputado, pediu inclusive a aplicação do AI-5 para Romariz. Uma campanha violenta se iniciou, indo além das fronteiras do Estado, parecendo uma vingança a Romariz.


    - “Chegando ao ponto dos comentários das esquinas das ruas de Apucarana, de que o povo está esperando para ver se nesta ‘parada’ vence o Exército ou o Dr. Giavarina”.


    - “Com todos esses acontecimentos não me conformando com as inverdades, as calúnias e as difamações, com a consciência tranquila de meu trabalho, com o dever de defender o meu nome e minha honra, bem como a farda que tenho a honra de vestir, o nome glorioso Exército Nacional e Revolução na qual acredito, por entender que tudo isso não passa de uma farsa para defender interesse outros, e no afã de de esclarecer tudo devidamente, por não temer a verdade verdadeira é que solicitei por escrito ao meu Cel. Cmt. a abertura de um competente IPM, a fim de que, no fim dele os criminosos sejam devidamente responsabilizados por seus atos”.


    02 de dezembro de 1975 – Conclusão


    02 de dezembro de 1975 – Despacho – Intimação das testemunhas – Sargento Guedes e Cabo Jorge Kaway. (ambos no dia 03 de dezembro às 13h). / Ofício n. 2 – IPM – Intimações dos oficiais. / Certidão – “foram intimadas as testemunhas”.


    03 de dezembro de 1975 – Inquirição de testemunhas (as duas inquirições foram feitas juntas) – 13h45 às 14h45.


    - Euclides Guedes dos Santos, 28 – Estava com Romariz no dia 12 – da prisão de Godoy. Se afastou e quando voltou, Godoy já estava no carro. Por causa da inquietação de Godoy, Romariz determinou que fosse algemado. Após o itinerário até próxima a entrada de Califórnia, foram ao quartel. Lá o interrogatório se deu ‘normal’ na sala do S/2, datilografado e lido por Godoy. Depois alimentado, levado até próximo a loja Hermes Macedo. Não presenciou ou tomou parte em agressão.


    - Jorge Noryuki Kaway, 23 – Estava no dia 12, dirigindo o veículo da 2ª seção para o capitão. Estava no carro, quando passou a conversar com Godoy, JÁ QUE HAVIAM SIDO COMPANHEIROS DE COLÉGIO (Godoy 41 anos, Cabo Kaway 23 anos). Quando Romariz chegou, pediu para que Godoy entrasse no carro. Godoy só foi algemado após algumas voltas, já perto da saída para Maringá. Não conversou com ele quando estavam sozinhos (depois que ele entrou no carro). Não se lembra em que momento Romariz teria perguntado se haviam sido vistos no percurso. Não se lembre se Godoy estava perto. Não presenciou torturas.


    03 de dezembro de 1975 – “anexo de uma nota fiscal / frente e verso” do Lord Hotel de Curitiba em nome de Luiz Antonio Biacchi. (não há ofício nem juntada, diferente do rito processual padrão, nem mesmo o pedido anteriormente aos testemunhos).


    02 de dezembro de 1975 – (fora de ordem temporal) – Conclusão / Despacho: Intimação de: Ariovaldo Abreu Zanoni, Alcides Ramos, Satio Kayokawa, Helio Chiquitano, Minos Fellipus no dia 04 de dezembro de 1975 às 10h (novamente todos juntos) / e do Sr. Luiz Antonio Biacchi no dia 04 de dezembro às 14h (ele sozinho).


    02 de dezembro de 1975 – Recebimento


    03 de dezembro de 1975 – Todas as intimações enviadas e assinadas como recebidas anexadas.


    03 de dezembro de 1975 – Certidão – Intimações realizadas.


    04 de dezembro de 1975 – Inquirição da testemunha (todos juntos novamente)


     - Ariovaldo Abreu Zanoni, 28. – 10h às 10h20. Confirmou que viu Godoy em frente a prefeitura e depois no carro com Romariz, Cabo Kaway e Sargento Guedes. Godoy estava com óculos escuros e com uma blusa sobre as mãos. Avisou Giavarina por saber da amizade deles e a pedido do irmão de Godoy.


    - Alcides Ramos, 35. – 10h25 às 10h45. Não esteve com Godoy no dia 12 de novembro, estava no gabinete da câmara, foi avisado pelo vereador Satio Kayokawa, de que Godoy estava nas imediações apresentando uma atitude inconveniente. Sobre a extinção do mandato de Godoy, disse que foi porque ele faltou em 3 sessões extraordinárias. Disse que é vereador há 3 anos. “Perguntado se os elementos da ARENA local apoiam o prefeito local, respondeu que quando se trata do interesse do município há apoio total, havendo em alguns casos pequenas divergências quanto a interpretação, existindo apenas um, o Dr. Ávio de Novais Freitas, que sistematicamente diverge das ideias do prefeito”.


    - Sobre Godoy como vereador disse que criava bastante casos face as suas atitudes precipitadas e defendia as ideias do Dr. Valmor Santos Giavarina.


    - Sobre Giavarina, perguntado se ele tinha influência sobre a ARENA, disse que nem participa do diretório do partido.


    - Satio Kayukawa, 32. – 10h50 às 11h05. No dia 12, estava na câmara organizando uma reunião, quando foi procurado diversas vezes por Zanoni perguntando por Godoy. Quando viu o fusca azul com Godoy dentro, tentou se aproximar para avisar que Zanoni estava o procurando, quando foi alertado pelo motorista que se afastasse. “Godoy estava de óculos escuros com um chapéu atolado na cabeça e uma japona sobre os braços”. Suspeitando da atitude de Godoy, foi avisar o presidente da câmara para que saísse pelo outro lado. É vereador há 3 anos.


    - Sobre Godoy como vereador, era um comportamento indigno a um vereador, face as bobagens que falava, politicamente fazia oposição ao prefeito.


    - Helio Scicchitano, 31 – 11h10 às 11h35. No dia 12 quando retornava da prefeitura, onde foi procurar notícias para o seu programa, observou Godoy e um indivíduo nipônico dentro do fusca azul com placa de Londrina. Como Godoy estava de óculos escuros disse: “não dou esmola a cego”. Como foi afastado pelo motorista, foi embora e não falou com ninguém. Só conhece Godoy de forma funcional, uma vez tendo discutido com ele por causa de uma notícia sobre Giavarina.


    - Minos Felippu, 59 – 11h40 às 11h50. Médico. Confirmou que Godoy esteve em repouso no Hospital São José por sua recomendação, ele foi levado por Giavarina. Godoy estava abalado emocionalmente. Ficou 3 dias no hospital. Godoy tomou sedativos. Afirmou ser amigo de longa data de Giavarina, já que reside na cidade desde 1949.


    (TODOS ASSINARAM O MESMO DOCUMENTO)


    04 de dezembro de 1975 – Inquirição de testemunha – Luiz Antonio Biacchi (não tem horário de início e fim da inquirição)


    - “Perguntado”, disse que no dia 12 não teve contato com Godoy ou Romariz. Era chefe de gabinete de Giavarina antes de ser eleito prefeito. Teve apoio de Giavarina na eleição, não no início, mas depois por causa da sublegenda.


    - Denunciou Giavarina, porque dois meses após assumir o cargo, descobriu irregularidades na construção do Lagoão, sendo material enviado a casa do ex-prefeito. Como outras denúncias surgiriam, decidiu instaurar um inquérito que está corrente.


    - O processo que abriu contra Giavarina, deu origem a uma represália em que Giavarina usou, inclusive Godoy para atacá-lo.


    11 de dezembro de 1975 – Conclusão.


    10 de dezembro de 1975 – Despacho – Intimação da testemunha – Valmor Santos Giavarina, no dia 11 de dezembro de 1975 às 9h.


    10 de dezembro de 1975 – Recebimento.


    10 de dezembro de 1975 – Intimação (assinada) de Valmor Santos Giavarina.


    11 de dezembro de 1975 – Certidão – “foi intimada a testemunha Valmor Santos Giavarina”.


    11 de dezembro de 1975 – Inquirição de testemunha – Valmor Santos Giavarina, 42.


    Conhece Godoy há 15 anos, desde que foi procurado em seu consultório odontológico e foi pago em serviços por Godoy. Quando foi deputado, Godoy foi seu funcionário de seu escritório. Godoy ficou pouco tempo, pois teve que fazer tratamento para a cura de tuberculose. Quando Giavarina foi prefeito, Godoy foi subdiretor do Departamento de Assistência Social. Quando deixou de ser prefeito, levou Godoy a morar em sua casa e o empregou em seu escritório particular. Em fevereiro de 1975, por comportamento irregular, pediu que ele deixasse sua casa.


    - Godoy teria apoiado Biacchi em troca de melhores posições, em negativa, passou a fazer oposição.


    - Não teve participação no processo de Godoy – por perda de mandato – tendo o orientado a procurar o advogado Dr. Anção de Arapongas. Só passou a advogar para Godoy após o caso com Romariz, inclusive o levando para sua residência por segurança.


    - No dia 12, estava no Fórum conversando com o Dr. Juiz Cicero da Silva, quando Romariz adentrou o gabinete entregando um ofício pedindo acesso a processos. Depois retornou pedindo o ofício dizendo que já os havia conseguido por outros meios.


    - Mais tarde, em audiência, foi chamado por Ariovaldo Abreu Zanoni, que o avisou e deu detalhes do caso de Godoy – sendo preso por Romariz.


    - Sabendo, comunicou o juiz de direito, aguardou a até a noite, quando aconselhado por seu amigo Nicola Maresi, procurou o Coronel Amaury em sua casa. Relatando tudo, aguardou até a manhã seguinte, quando às 9h retornou por ligação, ouvindo que o coronel ainda não havia apurado com Romariz.


    - Avisado do retorno de Godoy, após o programa na Tv Tibagi, foi a casa da mãe de Godoy. No início da tarde ainda, o levou até o Juiz Cicero da Silva. Foi a delegacia, registrou e pediu laudo pericial, coisa feita na Clínica de Ortopedia e Traumatologia de Apucarana.


    - Foi ao 1. Tabelionato de Notas, onde declarou e registrou o ocorrido na frente de testemunhas.


    - No dia 14 de novembro, comunicou via telégrafo, o Cmt. da 5ª Região Militar.


    - Godoy foi internado na clínica pelo Dr. Minos Felippus.


    - Ainda no dia 14, recebendo uma ligação informando que Romariz procurava Godoy, decidiu comunicar via telégrafo o Cmt. do III Exército, Ministro Exército e ao Presidente da República.


    - Voltou ao Hospital, pagou as despesas, e com a ajuda de Arnoldo Giavarina, levou Godoy a São Paulo.


    - Giavarina apoiou Biacchi, sendo este até seu chefe de gabinete em sua legislatura.


    - Biacchi teria se virado contra Giavarina após inimigos comuns terem o convencido de que a única forma se tornar uma liderança local era mitigar a candidatura de Giavarina a Dep. Federal. Por isso o processo administrativo foi aberto, o que o impossibilitaria de concorrer. Processo esse já em fase de arquivamento. Aberto por Biacchi e levado ao Dr. Rui Pinto (promotor e vice-presidente do MDB local).


    - Afirmou ser o diretor do departamento jurídico da Tv Tibagi.


    - Tem em posse, (JÁ ANEXADA HÁ MUITAS PÁGINAS, O QUE DEMONSTRA UMA NÃO LINEARIDADE PROCESSUAL) de uma cópia de uma conta do Hotel Lord de Curitiba, utilizada por Biacchi e mais um acompanhante.


    - No dia 19 de novembro, foi procurado pelo Deputado Estadual José Domingues Scarpellini, que solicitou a autorização para tratar publicamente do assunto. “Não autorizo nem proíbo”.


    - “Acredito que esteja prestando um serviço, às forças armadas na qual confio. Na medida em que fatos isolados como esse, chegarem ao conhecimento dos comandantes, e à medida que as providencias forem sendo tomadas, os inimigos da revolução, perderão a condição de debitar às Forças Armadas, fatos lamentáveis iguais a este”.


    - ‘Declara mais ainda que, o Capitão Romariz já teve vários casos na área que mostram seus antecedentes, antes do ocorrido com José Godoy Viana, toda documentação que comprova estes fatos, são entregues ao encarregado do IPM’.


    10 de dezembro de 1975 – Juntada – (sequer foram descritos, apenas dito: “dos documentos que adiante se vêem”).


    - Doc.1. – “Declaração a quem interessar”, assinada por José Antonio Curtis, um menor chamado ‘Oliveira e tal’, havia reclamado ao Juiz que havia sido torturado com choques elétricos nas dependências do 30. BIMtz, ato dirigido por Romariz. Foi internado em Curitiba por delinquências. Rose Tacs e o Gringo, também receberam tratamento semelhante por Romariz. (Registrada no 1. Tabelionato de Notas – no dia 19 de novembro de 1975)


    - Doc.2 – “Escritura pública de declaração” registrada em nome de Fernando Pereira. Em setembro de 1974, Romariz invadiu sua residência o procurando para saber os nomes dos responsáveis pela coluna Tatibitati do Jornal O Radar. Sua esposa estava em casa, na presença de Helio Chiquitano e Sady Silveira de Souza, que ouviram a conversa. Romariz pediu a presença do Sr. Fernando Pereira, que ao ser questionado, afirmou que havia uma equipe para a coluna, sendo ele o responsável. Negado o detalhamento dos nomes, e diante da insistência dele, disse que só os daria mediante pedido por escrito. O que nunca aconteceu. (Registrada no 2. Tabelionato de Notas – no dia 18 de novembro de 1975).


    - Doc. 3 – “Declaração” Assinada por Deusdeditt Ribeiro de Souza / Com testemunhas, mas não registrada em cartório). Ele se envolveu em uma briga junto a dois amigos com quatro soldados do 30. BIMtz. Na manhã seguinte compareceu a delegacia, sendo levados ao quartel por determinação do capitão Romariz. Durante o interrogatório, levou golpes de “karatê” e choques elétricos de uma maquininha, para dizer que uma faca era sua, e não de um soldado. Já a noite, após assinar 3 folhas, foi levado de volta a delegacia, onde passou a noite junto com os dois amigos.


    - Doc. 4 – “Folha do Hospital São José” assinada pelo Dr. Minos Felippus, do dia 14 de novembro de 1975, dizendo que Godoy não deve receber visitas. (Registrada e reconhecida firma no 1. Tabelionato de Notas).


    - Doc. 5 – “Recibo das custas do Hospital São José” – Do dia 16 de novembro de 1975, no valor de Cr$360,00. (Registrado no 1. Tabelionato de Notas).


    10 de dezembro de 1975 – Conclusão.


    10 de dezembro de 1975 – Despacho – Intimação de testemunhas – Sargento Guedes, Cabo Kaway e José Godoy Viana às 14h (não informa o dia, mas adiante será confirmado se tratar do dia 11). / Solicita uma 2ª via da representação feita por Godoy contra Biacchi.


    10 de dezembro de 1975 – Recebimento.


    10 de dezembro de 1975 – Intimação (assinada) de José Godoy Viana para comparecer no 30. BIMtz no dia 11 de dezembro de 1975 às 14h.


    10 de dezembro de 1975 – Ofício de apresentação de praças / Intimação (assinada) do Sargento Guedes e Cabo Kaway para comparecer no 30. BIMtz no dia 11 de dezembro de 1975 às 14h.


    10 de dezembro de 1975 – Of. N. 4 – IPM – Solicita ao Sr. Dr. Juiz de Direito a 2ª via da denúncia de Godoy contra Biacchi.


    10 de dezembro de 1975 – Certidão – Intimações realizadas.


    10 de dezembro de 1975 – Juntada – “dos documentos que adiante se vêem”.


    - Doc. 1 – “Representação” – Após José Godoy Viana representar contra Biacchi (com base na Lei n.4.898/65 – de abuso de autoridade) por crimes de responsabilidades, vem sofrendo pressões e ameaças. – Relatou mais uma vez os fatos do dia 12, adicionando a palavra “enforcamento” durante a sessão de tortura, e esclarecendo que havia a intenção de incriminar Giavarina, chegando ao ponto de questionarem a índole de sua esposa. Após a libertação as 21h, foi ameaçado de morte, caso contasse o ocorrido. Descreve que no dia 13, Romariz, Biacchi e o motorista Sebastião Rodrigues viajaram juntos a Curitiba.


    - Requer: processados os executores da violência – Capitão Romariz como executor, Biacchi como mandante.


    - “Caso entenda Vossa Excelência não ser de S. competência o processo com referência aos militares que, pelas circunstâncias agiram na área civil”.


    - José Godoy Viana, Valmor Santos Giavarina / Testemunhas: Sebastião Mareze, Ariovaldo Abreu Zanoni.


    - Doc. 2 – Procuração ‘AD-JUDICIA’. – De Godoy para Giavarina para representar contra Romariz, Guedes e Biacchi.


    - Doc. 3 – Certidão da 17ª Subdivisão Policial do Estado / Apucarana – Certidão do laudo pericial


    → Agredido por pessoas não conhecidas.


    → Estrias de hiperemia em número de três com início na face posterior do pescoço, na altura da sexta e sétima vértebra cervical até a borda superior da clavícula direita


    → Hiperemia de quarenta e cinco por noventa milímetros de forma irregular


    → Hiperemia em ambos os punhos circundando-os com cargura de quarenta milímetros e escoriação retilínea com sete milímetros de extensão, no punho esquerdo.


    - Resposta aos requisitos: 1: sim, 2: meio contundente e 3: não.


    - Doc. 4 – Escritura pública de José Godoy Viana – Registrado no 1. Tabelionato de Notas. – Descrição dos fatos do dia 12 de novembro de 1975. Registrado no dia 14 de novembro de 1975.


    - Doc. 5 – Aditamento – “Em aditamento à representação que fez contra o prefeito Luiz Antonio Biacchi e os militares Romariz de tal e Guedes de tal”. – Explica novamente o caso do dia 12, mas dá detalhes da ‘tentativa’ de se esconder do Biacchi.


    - Doc. 6 – Atestado do Hospital São José do dia 14 de novembro de 1975, “Godoy não deve receber visitas”. (de novo).


    - Doc. 7 – Recibos dos telégrafos.


    - Doc. 8 – Recibo do telégrafo / Recibo Hospital São José – No valor de Cr$360,00. (de novo).


    - Doc. 9 / 10 – Telégrafos endereçados à: 1 - General Cmt. 3. Exército – Porto Alegre/RS / 2 – Ministro do Exército / 3 – Presidente da República. / Outro recibo de telégrafo.


    11 de dezembro de 1975 – Termo de acareação – Godoy X Kaway.


    - Momento em que momento Godoy foi algemado? Questão da pedreira? Choques elétricos? Não lembra de ter visto o momento em que Godoy foi algemado, nem de agitação de Godoy. Kaway diz que realmente pararam em uma pedreira na saída para Maringá, ocasião em que Romariz saltou e voltou rapidamente, não tendo Godoy saído do carro. Kaway diz que nada presenciou, pois tinha saído para buscar sanduiches.


    11 de dezembro de 1975 – Termo de acareação – Godoy X Guedes


    - Momento em que Godoy foi algemado? Questão da pedreira? Choques elétricos? Assinou sem ler e sob tortura? Godoy foi algemado na saída para Maringá, por atitudes ameaçadoras. Guedes diz que estiveram andando bastante com o automóvel nas estradas próximas a cidade, não tendo parado em nenhuma pedreira. Godoy foi levado para a sala S/2 a fim de responder o interrogatório em condições normais. Godoy assinou os papéis após ler e ainda fazer uma sátira com Romariz.


    10 de dezembro de 1975 – Conclusão (Data irregular)


    10 de dezembro de 1975 – Despacho (novamente data anterior as inquirições). Solicita o Laudo de exame de lesões corporais, uma cópia da parte especial dada pelo comando do 30. BIMtz ao Cmdo da 5ª Bda. Inf. Bld., bem como cópia do pedido de busca que deu origem as investigações do cap. Romariz.


    10 de dezembro de 1975 – Recebimento. (data).


    10 de dezembro de 1975 – Of. 06 – IPM – Solicita que seja fornecida 2ª via da requisição feita pelo sr. Delegado de Polícia da 17ª Subdivisão de Polícia do estado, à Clínica de Ortopedia e Traumatologia, o exame de lesões corporais.


    11 de dezembro de 1975 – Of. 07 – IPM – Solicita uma cópia da parte especial dada por esse comando sobre os fatos acontecidos nesta guarnição, entre Romariz e Godoy. Uma cópia do pedido de busca que deu origem as investigações de Romariz.


    10 de dezembro de 1975 (data) – Certidão – Pedidos realizados.


    10 de dezembro de 1975 – (data novamente incompatível com o despacho). – Juntada dos documentos a seguir.


    Doc. 1 – Requisição do exame de lesão corporal via delegacia.


    Doc. 2 – Laudo de Exames de Lesões Corporais – do dia 13 de novembro de 1975. (Só descrição dos quesitos analisados, sem as respostas). Peritos nomeados – André Celso Sepal – médico legista / Nazir Jamil Bauad – Termo de promessa legal. (erros de grafia no nome de NASIR, como indicado a seguir).


    Doc. 3 – Termo de Promessa Legal – 13 de novembro de 1975 – Indicando o Sr. Nasir Jamil Bauab – CRM 1276, como perito do caso.


    Doc. 4 – Laudo Pericial –


    → Agredido por pessoas não conhecidas.


    → Estrias de hiperemia em número de três com início na face posterior do pescoço, na altura da sexta e sétima vértebra cervical até a borda superior da clavícula direita


    → Hiperemia de quarenta e cinco por noventa milímetros de forma irregular


    → Hiperemia em ambos os punhos circundando-os com cargura de quarenta milímetros e escoriação retilínea com sete milímetros de extensão, no punho esquerdo.


    - Resposta aos requisitos: 1 - sim, 2 - meio contundente, 3 - não.


    Doc. 5 – Ministério do Exército – 09 de setembro de 1975 – PEDIDO DE BUSCA N.115 – E/2 -75. Biacchi era dono de um bar na rodoviária, com apoio de Giavarina tornou-se prefeito. Está enriquecendo desonestamente. Vem cobrando 10% sobre os contratos da prefeitura. Simulando concorrência para asfalto, deu preferência para uma de Bauru, não aceitando outras, inclusive a VIPLAN, que através do engenheiro “IRINEU”, não concordou com os 10%. Todos esses atos de corrupção são praticados e o povo tem conhecimento deles. Os reflexos recaem sobre a arena. ‘Walmor’ dos Santos Giavarina, tem contas a prestar na Justiça, conforme processo de corrupção iniciado na Polícia local.


    - Dados solicitados: a. Veracidade. b. Dados de qualificação. c. Verificar junto a Polícia o andamento do inquérito de Giavarina. d. Outros dados julgados úteis. e. Atendimento do presente PB com a possível urgência.


    (diferente de outros documentos juntados, esse é conferido com o original por um capitão do próprio batalhão, Gilson Durão Gil, S/2 – tal qual Romariz).


    11 de dezembro de 1975 – Conclusão


    11 de dezembro de 1975 – Despacho – Intimação de testemunha – André Celso Szpak – dia 12 de dezembro de 1975 às 9h.


    11 de dezembro de 1975 – Recebimento.


    11 de dezembro de 1975 – Intimação de André Celso Szpak, assinada.


    11 de dezembro de 1975 – Certidão – Intimação realizada.


    12 de dezembro de 1975 – Termo de inquirição de testemunha – André Celso Szpak, 33. 9h às 9h15. Disse que realizou o Exame de lesões, sem poder precisar o tempo em que foram causadas, mas que se trata de lesões consideradas leves.


    13 de dezembro de 1975 – Conclusão.


    13 de dezembro de 1975 – Despacho – Solicita recortes de jornais que noticiaram o fato e, cópia do depoimento dado por Godoy a Romariz, por ocasião de sua prisão.


    13 de dezembro de 1975 – Recebimento.


    13 de dezembro de 1975 – Of. 08 IPM – Solicita cópia do depoimento de Godoy.


    13 de dezembro de 1975 – Certidão – Foram requisitadas as cópias do jornal e do depoimento.


    13 de dezembro de 1975 – Juntada. (dos documentos que adiante se vêem).


    Doc. 1 – Termo de declaração – José Godoy Viana – 12 de novembro de 1975 – 16h às 17h45.


    → A representação que fez contra Biacchi teve a participação de Giavarina. A ideia partiu de Giavarina. A fim de lançar suspeita sobre Biacchi.


    → Por que ele não Giavarina? Porque teve seu mandato cassado e Giavarina não queria aparecer como denunciante.


    → Porque o próprio Biacchi havia aberto uma representação como essa contra Giavarina.


    → Quando era vereador, seus discursos eram para tumultuar a assembleia, eram ideia de Giavarina.


    → Discursos eram de autoria de Giavarina.


    → Álvaro Dias deu um carro para ele apoiá-lo em sua candidatura para Deputado Federal pelo MDB, acordado na casa do vereador do MDB Sebastião Pereja.


    → Giavarina está tranquilo quanto ao processo da ARENA, pois o presidente da ARENA, Sr. Afonso Camargo Neto prometeu ajuda.


    → Giavarina é amigo de Arnaldo Ramos Leomil.


    → Se considera amigo de Giavarina, e já morou em sua residência.


    → Vereador Curtis e Ariovaldo Zanoni são elementos ligados a Giavarina.


    → Afonso Camargo Neto, presidente da ARENA em Curitiba falou a Giavarina que o vice-governador e o governador esperam que ele vença o processo, tendo NETO prometido inclusive, que arranjaria um advogado quando o processo chegasse à alçada de Curitiba.


    → Giavarina diversas vezes emprestava máquinas da prefeitura para particulares.


    → Uso indevido de caminhões da prefeitura em 1970, em um posto de gasolina do Sr. Arnaldo Conceição, vulgo “Catarina”. Amigo particular de Giavarina.


    Doc. 2 – Recorte de Jornal “O Estado de São Paulo” do dia 23 de novembro de 1975 – “Denunciadas novas torturas em Apucarana”.


    Doc. 3 – Recorte de Jornal “O Estado de São Paulo” do dia 22 de novembro de 1975 – “Confirmadas as denúncias contra militar no PR”.


    17 de dezembro de 1975 – Conclusão.


    17 de dezembro de 1975 – Despacho – Intimação da testemunha – Sr. Coronel de Infantaria Amaury Soares Vieira, no dia 18 de dezembro de 1975 às 15h30.


    17 de dezembro de 1975 – Recebimento.


    17 de dezembro de 1975 – Of. 03 – IPM (03?) – Intima o Sr. Cel. Amaury Soares Vieira para apresentar-se no quartel no dia 11 DE DEZEMBRO DE 1975 ÀS 14h. (dia muito anterior ao despacho, em hora diferente também).


    18 de dezembro de 1975 – Certidão – Foi intimada a testemunha Amaury Soares Vieira – em cumprimento ao despacho das fls 114. (a folha 114 é uma Conclusão). Por se tratar de um militar, ele não assina, ficando o Comando responsável por comunicá-lo.


    18 de dezembro de 1975 – Inquirição da testemunha – Amaury Soares Vieira. Não tem horário de início e término!


    Não sabia de alguma determinação para prender Godoy, mas sabia dos pedidos de informações sobre Giavarina, que pode ter levado a essa prisão. Ficou sabendo da prisão através de Giavarina que o procurou em sua casa às 21h do dia 12. Pretendia ouvir o capitão na manhã seguinte no batalhão, o que não aconteceu, já que Romariz foi a Curitiba. Godoy havia sido empregado de Giavarina, por isso a motivação de Romariz. Romariz que exercia a função de S/2, Oficial de Informações, do 30º BIMtz, durante a Operação Marumbi, nela teve uma boa atuação.


    06 de janeiro de 1976 – Conclusão.


    06 de janeiro de 1976 – Recebimento dos autos e do relatório no 13. BIB de Ponta Grossa.


    06 de janeiro de 1976 – Relatório (DECISÃO) do IPM


    1 – Introdução – Apucarana uma cidade em desenvolvimento e aos poucos integrada, em termos socioeconômicos, à realidade brasileira pós 64.


    2 – Aspectos Políticos – Giavarina foi decisivo para a subida ao poder de Biacchi, que com a representação impediu sua candidatura a deputado federal. Estava iniciada uma batalha pelo poder local. A câmara de vereadores (13 ARENA – 2 MDB) apoiam o prefeito. Um jornal ataca, outro defende. A Tv está ao lado de Giavarina por sua influência.


    3 – Os fatos – 29/09/1975 – Pedido de Busca de Informações N.115-E/2, do CIE – Romariz como S/2.


    - Godoy foi pego em frente a prefeitura às 16h. Algemado e colocado os óculos com o carro em movimento. Romariz retorna a prefeitura, pega papéis e voltam a rodar. 19h chegam ao 30. BIMtz. Na sala do S/2, retirou algema e óculos, passou ao interrogatório normal. Depois de devidamente alimentado, Godoy foi deixado nas proximidades da saída para Maringá.


    - Dia 13 de novembro – Romariz esteve em Curitiba com os dados da busca de informações. Godoy com Giavarina foram até o juiz de direito e fizeram uma representação contra Romariz e Guedes como executores e Biacchi como mandante.


    - Dia 14 de novembro – Godoy foi internado no Hospital São José.


    - Dia 17 de novembro – Godoy seguiu para Santo André com ajuda de Arnoldo Giavarina.


    - Dia 21 de novembro – José Domingues Scarpellini falou na Tribuna da Assembleia Legislativa sobre o ocorrido, gerando interesse da imprensa estadual e nacional.


    4 – Atuação do Sr. José Godoy Viana. – Chegou a vereador com apoio de Giavarina. O seu comportamento pessoal não era bem-visto pelos demais vereadores, tendo seu mandato extinto em julho de 1975, por ter faltado a três reuniões extraordinárias. Fez uma representação contra Biacchi, orientado por Giavarina. No interrogatório confirmou sua ligação com Giavarina e os delitos administrativos por ele cometidos. Em declaração em cartório, afirmou ter sido espancado e torturado de diversos modos, na sala de torturas do 30. BIMtz, para que prestasse e assinasse as declarações.


    5 – Atuação do Dr. Valmor dos Santos Giavarina. – Ex-deputado estadual / ex-prefeito, teve sua carreira política interrompida pelo processo do Biacchi. Após saber das cópias obtidas por Romariz, sua ida a Curitiba e da prisão de Godoy, passou a investir contra ele na mídia, jurídica e politicamente. Levou o fato as autoridades militares, fez uma representação perante a justiça, acusando Romariz e Guedes de terem o espancado e torturado Godoy, de diversos modos, na sala de tortura do 30. BIMtz. Biacchi seria o mandante. Confirmou a imprensa as acusações, o que deu ampla divulgação dos fatos. Tem também uma representação contra Biacchi, o que acirrou ainda mais a luta política.


    6 – Atuação do Capitão Ismar Moura Romariz. – Na função de S/2 há quase 3 anos, integrado nas lutas contra a subversão e corrupção, o que o faz visado pelos que são investigados. “Ao interrogar o Sr. Godoy, julgou fazê-lo da maneira que melhor cumprisse a sua missão”. Considerou as acusações um revide pelas investigações. Negou peremptoriamente as acusações de tortura e espancamento.


    7 – Conclusão


    a. Biacchi sucedeu Giavarina em 1973.


    b. Oposição política, Biacchi abre processo criminal contra Giavarina.


    c. Giavarina também acusa Biacchi de responsabilidades administrativas, faz campanha contra ele na TV Tibagi.


    d. Em 29 de setembro de 1975, o Batalhão recebe pedido de informações sobre o andamento dos processos.


    e. Capitão Romariz, por sua função, fica responsável pela investigação. Busca cópias do processo contra Giavarina e informações no interrogatório de Godoy.


    f. Godoy confirmou no interrogatório crimes de Giavarina e relatou como Giavarina pretendia ‘trancar’ o processo.


    g. Giavarina sabendo do interrogatório, buscou invalidar o termo do interrogatório e desacreditar o interrogador. Acusando em cartório, Romariz e Guedes de tortura, em uma sala de torturas no 30 BIMtz, para assinar folhas em branco.


    h. Com base nas declarações, comunicou diversas autoridades. As denúncias estabeleciam Romariz e Guedes como torturadores e Biacchi como mandante.


    i. À imprensa, Giavarina deu ampla divulgação, acusando Romariz de arbitrário, violento, torturador e desonesto.


    j. As acusações em síntese: - espancamento e tortura: Romariz, Guedes e Biacchi como mandante – Autor da acusação Giavarina e Godoy / Desonestidade: Autor da acusação Giavarina.


    I – Quanto ao espancamento: nenhuma prova apresentada. Romariz nega. Laudo não apresenta tortura, a não ser lesões leves sem poder precisar a data. Houve uma diligência com os cuidados impostos pelos antecedentes, nervosismo e agitação do interrogado. COMO NÃO HOUVE ESPANCAMENTO NEM TORTURA, OS DENUNCIANTES NÃO SOMENTE CALUNIARAM ROMARIZ E GUEDES, mas a instituição, pois afirmaram existir UMA SALA DE TORTURAS no 30. BIMtz.


    m. Quanto a desonestidade, não houve provas. Calúnia e injúria.


    n. Em consequência:


    I – Considero Romariz e Guedes isentos de acusações de espancamento e tortura. Cumprimento da missão com zelo. Não merecendo qualquer sanção, aliás já que lhes foi imposta pelos prejuízos morais, e quiçá profissionais.


    II – Godoy incurso no CÓDIGO PENAL MILITAR de acordo com a letra d) inciso III do art. 9 POR TER CALUNIADO (art. 214) e INJURIADO (art. 216) militares no desempenho de função de natureza militar em obediência a determinação legal superior e por ter OFENDIDO UMA DAS FORÇAS ARMADAS, propalando fatos inverídicos (art. 219), e incurso também na Lei de Segurança Nacional, por TER OFENDIDO MORALMENTE QUEM EXERCE AUTORIDADE, por motivos facciosismo (art. 34) e por ter com suas declarações INCITADO A ANIMOSIDADE DA OPINIÃO PÚBLICA CONTRA O EXÉRCITO BRASILEIRO (inciso III, Art.39).


    III – Giavarina incurso no CÓDIGO PENAL MILITAR de acordo com a letra d) inciso III do art. 9 POR TER CALUNIADO (art. 214) e INJURIADO (art. 216) militares no desempenho de função de natureza militar em obediência a determinação legal superior e por ter OFENDIDO UMA DAS FORÇAS ARMADAS, propalando fatos inverídicos (art. 219), e incurso também na Lei de Segurança Nacional por ter divulgado POR MEIO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL, NOTÍCIA FALSA de modo a indispor o povo com as autoridades constituídas (art. 16), por ter OFENDIDO MORALMENTE QUEM EXERCE AUTORIDADE por motivos facciosismo (art. 34) e por ter, com suas declarações INCITADO A ANIMOSIDADE DA OPINIÃO PÚBLICA CONTRA O EXÉRCITO BRASILEIRO (inciso III, Art. 39).


    06 de janeiro de 1976 – Remessa dos autos.


    14 de janeiro de 1976 – Solução – a) Concordar com o relatório do IPM. b) Publicar o boletim interno reservado a solução do IPM. c) Remeter com a possível urgência ao Exmo. Sr. Gen. Cmt. da 5ª RM/DE.


    14 de janeiro de 1976 – Of. N. 01-E/2 – Remessa dos autos.


    16 de janeiro de 1976 – Of. N. 02-E/2 – Diligências complementares de IPM.


    14 de janeiro de 1976 – Of. 002-E/2 – Do comandante da 5ª RM/DE ao Exmo. Sr. Gen. Cmt. da 5ª Bda. Inf. Bld. – “DILIGÊNCIAS COMPLEMENTARES”.


    1 – Restituo os autos para que sejam feitas as seguintes diligências.


    a. Reinquirição de Godoy para esclarecer divergências em suas declarações.


    b. Reinquirição de Giavarina para comprovar claramente as acusações de desonestidade de Romariz e que tenha agido a mando de Biacchi contra Godoy.


    c. Acareação Godoy X Romariz sobre divergências em seus depoimentos, sobre a pedreira e pessoas presentes / espancamentos e torturas denunciadas / existência de sala de torturas no 30. BIMtz / assinatura do Termo de Declaração do dia 12 de novembro de 1975.


    2 – Que as diligências sejam cumpridas até o dia 26 de janeiro de 1976 (prazo de 12 dias).


    19 de janeiro de 1976 – Conclusão.


    19 de janeiro de 1976 – Despacho – Reinquirição de testemunhas.


    - Godoy: dia 20 de janeiro de 1976 às 8h.


    - Romariz: dia 20 de janeiro de 1976 às 9h.


    - Giavarina: dia 20 de janeiro de 1976 às 10h.


    - Proprietário e funcionários da Pedreira Brasil Ltda e da Pedreira Apucarana Ltda: dia 20 de janeiro de 1976 às 14h.


    19 de janeiro de 1976 – Recebimento


    19 de janeiro de 1976 – Intimações assinadas juntadas: Godoy, Of. N.09 (para apresentação de Romariz, Giavarina, José Ignacio Netto, Alceu da Silva, Leozino Felix, José Dancs.


    19 de janeiro de 1976 – Certidão – Foram intimadas as testemunhas.


    20 de janeiro de 1976 – Reinquirição de testemunha – José Godoy Viana, 31. 8h às 8h25.


    Quando foi abordado por Romariz, disse que voltaria para a Câmara para avisar um amigo, e ouviu de Romariz que se fizesse isso levaria um tiro (sem mostrar arma). Tão logo entrou no carro, recebeu uns óculos escuros opacos, mais tarde (quando presume estar em frente à prefeitura) uma espécie de chapéu que cobria seu rosto até os óculos. O carro parou uma vez onde não sabe precisar, depois onde acha ser a prefeitura, mais tarde após um deslocamento, parou em um lugar que acha ser o fórum, depois em local que presume ser uma pedreira e por fim, o batalhão. Reconheceu (na pedreira) o som de um segundo automóvel, quando perguntado como se deu a reforma na casa do irmão de Giavarina, respondeu: “reformando”, o que causou risos, IDENTIFICANDO ENTRE ELES O BIACCHI. Ouviu novamente o barulho do carro indo embora depois. No quartel a sala do S/2 tinha uma placa informando que ninguém poderia entrar, NÃO SENDO POSSÍVEL CARACTERIZÁ-LA COMO SALA DE TORTURA.


    20 de janeiro de 1976 – Termo de acareação Godoy X Romariz. 8h30 às 9h30.


    - Romariz afirma que convidou Godoy para prestar alguns esclarecimentos e pedir que entrasse no automóvel, o que fez sem ameaça e de livre e espontânea vontade.


    - Romariz declara que Godoy no carro calmamente, tendo sentado a sua retaguarda, foi conversando com Godoy, até que disse que iriam para o quartel, foi quando ele ficou tomou uma atitude violenta, necessitando ser algemado e receber a os óculos escuros opacos no rosto. Em momento algum foi colocada qualquer cobertura na cabeça de Godoy.


    - Romariz declara que só foram realizadas duas paradas, na prefeitura onde ele desceu para apanhar os documentos e a segunda no quartel.


    - Não houve parada em qualquer espécie de pedreira, não houve nenhum espancamento, nem choques elétricos.


    - Romariz declara que encaminhou Godoy à sala da 2ª Seção do Batalhão (Sala de recepção).


    - Não houve choques elétricos, tendo Godoy assinado os documentos depois de tê-los lido demoradamente, sendo que ao final ainda perguntou se iria ficar fichado, ao ler a ficha de identificação que o tinha sido dado para assinar.


    20 de janeiro de 1975 – Reinquirição de testemunha – Valmor dos Santos Giavarina, 42. 9h às 11h30.


    - Perguntado se pode apresentar provas concretas quanto a desonestidade de Romariz. Sim.


    - Caso de VICENTE DIAS ARMELIN – alugou carro de Guedes, recebeu ofício de Romariz para comparecer no quartel. Tinha 24 horas para pagar 17 mil cruzeiros, caso contrário seria preso por ordem de Romariz. Arnoldo Giavarina ‘participou’ o fato ao Cel. Inf. Amaury Soares Vieira.


    - Caso de JOSÉ DIAS DE ALENCAR – Meados de 1975. Soube pelos jornais, que o delegado de Polícia de Rolândia, o escrivão e o cap. Romariz. Cópias do processo foram enviadas ao 30 BIMtz e alertou Cel. Amaury da possível utilização de seu nome no episódio.


    - Caso DO PROCESSO DE BIACCHI. – Foi procurado em 1973 por Romariz para obter informações sobre Biacchi, achou um ato de desonestidade e não respondeu.


    - Caso do filho do SENHOR HOSSAKA. – Romariz teria ameaçado o senhor Hossaka após a denúncia inicial de rapto de uma jovem, onde o filho do senhor Hossaka era acusado. Depois mostrou-se um caso de amor, vindo a casamento, onde Giavarina foi padrinho do noivo e Romariz da noiva. Romariz teria cobrado 3 mil cruzeiros das custas pessoais das buscas ou daria andamento no processo. Giavarina o pagou em maço de cigarros Hilton. No dia seguinte, Romariz teria ligado ao Sr. Hossaka pedindo mais Cr$9 mil.


    - Caso de JOSÉ DANCS FILHO. – Proprietário da Pedreira Apucarana, informou que até pouco tempo pagava a importância de Cr$5.000,00 todo dia 10 a Romariz – através de Guedes -, para continuar funcionando.


    - Caso de JOSÉ GODOY VIANA. – Godoy estava processando Biacchi e foi aconselhado por Romariz a abandonar tal processo. Godoy foi preso atrás da prefeitura, quando Romariz estava lá. Após retornaram a prefeitura onde Romariz foi falar com Biacchi. Ao sair da prefeitura, Romariz foi buscar certidões do processo contra Giavarina, cópias pagas pelo próprio prefeito – conforme documento em anexo. Biacchi foi visto em um fusca branco em direção a perimetral sul, procurando não ser visto, como podem confirmar os senhores Aparecido Pires de Camargo, Luiz Pernambuco, Iglecio Victor de Carvalho e Arnoldo Ignacio Giavarina (estes dois últimos que foram comunicados pelos dois primeiros). Biacchi tentou fazer com que os dois primeiros assinassem um documento dizendo que nada daquilo era verdade. Godoy afirma que ouviu e reconheceu a voz de Biacchi na pedreira.


    - Desconhece qualquer processo ou pedido de informações contra ele oriundo do 30 BIMtz. Há muitos boatos, desde a época que era prefeito por seus adversários políticos.


    20 de janeiro de 1976 – Termo de inquisição de testemunhas.


    – José Ignacio Netto, 41. 14h às 14h15. Dono da pedreira Brasil (próx. ao 30 BIMtz). Reconheceu a foto da pedreira que apareceu nos jornais. Tomou conhecimento dos fatos do dia 12 pelos jornais e televisão. Perguntou ao seu gerente se soube de algo, tendo sido respondido que não tinham conhecimento de nada. Tanto ele e os funcionários reconheceriam Romariz e Godoy facilmente. Romariz por ser responsável pelo controle de explosivos e Godoy por ser um vereador conhecido. Os empregados ficam na pedreira até às 19h, dependendo do serviço.


    - Alceu da Silva, 26. – 14h20 às 14h30. Gerente da Pedreira Brasil. Estava no dia 12 de novembro entre as 16h e 19h30 na pedreira. Nem ele ou seus empregados viram qualquer fato ou acontecimentos denunciados.


    - Leozino Felix Pereira, 29. – 14h35 às 14h40. Capataz da pedreira Brasil, residindo na própria pedreira. Estava na pedreira no dia e hora mencionados. Não presenciou ou observou nada.


    - José Dancs, 45. 14h45 às 14h50. – Proprietário de duas pedreiras: Pedreira Apucarana Ltda – saída para Aricanduva – Arapongas e Indústria Extrativa de Pedras América Ltda – saída para Maringá. Não tomou conhecimento dos fatos do dia 12 entre as 16h e 19h, nem tão pouco seus empregados viram alguma coisa.


    (TODOS ASSINAM A MESMA FOLHA DE INQUIRIÇÃO)


    20 de janeiro de 1976 – Juntada – (dos documentos a seguir).


    - Doc. 1 – Envelope do Of. 26-S/2 – Endereçada a Vicente Dias Armelin.


    - Doc. 2 – Of. 26-S/2 – Ofício do dia 17 de setembro de 1974 solicitando o comparecimento do Sr. Vicente Dias Armelin, IMPRETERIVELMENTE às 10h do dia 18 de setembro de 1974 no Quartel do 30. BIMtz. (assinado por Romariz).


    - Doc. 3 – Procuração “Ad-Judicia” – De Vicente Armelin para Dr. Valmor Santos Giavarina.


    - Doc. 4 – “Comunicação de acidente” da Secretaria de Segurança Pública – Departamento de Trânsito. Vicente Armelin conduzia um veículo em nome de Euclides Guedes dos Santos (Sargento Guedes) no dia 09 de maio de 1974 quando chocou-se com um caminhão. Ambos os veículos tinham seguro.


    - Doc. 5 – Documento do Volkswagen Branco Lotus de Guedes. (verso).


    - Doc. 6 – Documento do Volkswagen Branco Lotus de Guedes. (frente).


    - Doc. 7 – Recibo (não preenchido) assinado por Guedes. / Documento de Vicente Armelin.


    - Doc. 8 – Recibo de quitação – Cr$15.000,00 – Recebido por Guedes de Emiliano Manoel Menezes e Vicente Dias Armelin como pagamento das despesas ocorridas com o acidente entre eles e o Sr. Domingos Inácio de Campos no dia 09 de maio de 1974. O carro estava alugado ao Sr. Emiliano Manoel Menezes e estava sendo dirigido por Vicente Dias Armelin.


    - Doc. 9 – Acordo de substituição do veículo alienado no Banco Mercantil de São Paulo S/A.


    - Doc. 10 - Recibo de quitação – Cr$15.000,00 – Recebido por Guedes de Emiliano Manoel Menezes e Vicente Dias Armelin como pagamento das despesas ocorridas com o acidente entre eles e o Sr. Domingos Inácio de Campos no dia 09 de maio de 1974. O carro estava alugado ao Sr. Emiliano Manoel Menezes e estava sendo dirigido por Vicente Dias Armelin. (o mesmo documento Doc. 8 – repetido e idêntico).


    - Doc. 11 – “Habeas corpus preventivo” – de José Dias de Alencar, do dia 06 de junho de 1974. (capa).


    - Doc. 12 – “Habeas corpus preventivo” – de José Dias de Alencar, do dia 06 de junho de 1974. Alencar, 38. No dia 05 deste mês e ano, ingressou com pedido de abertura de IPM contra Dr. Wilson Anordes de Almeida, Antonio Barbosa, Walduir Américo da Silva e Milton de tal. Sabendo que (...) preparam contra o requerente um inquérito policial “frio” e no qual com toda certeza será pedida sua prisão (...) vem requerer o presente Habeas Corpus preventivo.


    - Doc. 13 – Continuação do H.C. de Alencar – Apenas com assinaturas de certidões.


    - Doc. 14 – Continuação do H.C. de Alencar – Intimação de Alencar para ser ouvido no dia 09 de junho de 1974 às 13h sobre o H.C.


    - Doc. 15 - Continuação do H.C. de Alencar – Termo de declaração – Envolvido em transações de veículos foi chamado a comparecer perante a Delegacia de Polícia à assinar uma confissão de dívida. Feito com interferência de um capitão do exército.


    - Doc. 16 - Continuação do H.C. de Alencar –Conclusão.


    - Doc. 17 - Continuação do H.C. de Alencar – Sentença. “As alegações do paciente, não evidencia qualquer indicio de constrangimento das liberdades asseguradas pela magna carta. (...) No tocante à instauração do IPM, é medida de rotina e perfeitamente lícita. (...) Não reconhecer no IPM, qualquer constrangimento à liberdade pessoal. JULGAR IMPROCEDENTE O PRESENTE PEDIDO DE HABEAS CORPUS. (09 de junho de 1975)


    - Doc. 18 - Continuação do H.C. de Alencar – Conta das custas processuais do H.C.


    - Doc. 19 - Continuação do H.C. de Alencar – Certidão – “Que Alencar solicitou delegado especial para instauração de inquérito (...) nada mais consta”.


    - Doc. 20 – Recorte de Jornal – Sem identificação e data. Sobre a representação feita por José Dias Alencar. “Acusados de abuso de autoridade, crime de extorsão e falsa identidade, o delegado de Rolândia Wilson de Almeida, o escrivão de Polícia, Antonio Barbosa, O CAPITÃO ROMARIS* DO 30º BIMtz. e Valduir Américo da Silva foram indiciados”.


    - Doc. 21 – Recorte de Jornal – Data: 06 de junho de 1974, sem nome do Jornal, mas com referência ao caderno “Panorama” com cabeçalho de “Londrina”. Destaca: “Delegado de Rolândia é processado”.


    - Doc. 22 – Recorte de Jornal – Sem data e sem identificação. Ilegível em sua maioria. Destaque para “ARENA decide hoje se sai chapa única ao Diretório”.


    - Doc. 23 – Recorte de Jornal – Folha de Londrina, 07 de junho de 1974. “Delegado de Rolândia, escrivão e capitão do Exército indiciados: extorsão e abuso de autoridade”. – Capitão ‘Romaris’ é entrevistado dizendo que se interessou no caso por ser Alencar parte de uma quadrilha de assaltantes de automóveis.


    - Doc. 24 – Petição do dia 26 de novembro de 1975 – Vara Criminal de Apucarana. Valmor Santos Giavarina, vem expor e requerer: Dr. Rui Pinto solicitou dezenas de cópias do processo 42/74 em que Giavarina é réu. Cópias entregues a Romariz na presença de Noel Braz Felizardo, serventuário da justiça. Segundo Noel, as cópias foram pagas pela Prefeitura Municipal com cheque. Quando pegou as cópias, Godoy já estava preso e as folhas foram usadas naquele dia mais tarde durante a tortura. “sem qualquer sombra de dúvida, que o prefeito municipal desviou em proveito próprio ou alheio a importância de Cr$1.588,00, uma vez que Romariz não é funcionário da prefeitura”.


    - Doc. 25 – Declaração de Noel Braz Felizardo. Do dia 23 de novembro de 1975. Sobre as cópias tiradas a custas da prefeitura.


    - Doc. 26 – Recibo das cópias em nome da Prefeitura.


    - Doc. 27 – Escritura pública das declarações de José Godoy Viana do dia 13 de novembro de 1975 – Registrado no 1. Tabelionato de Notas.


    21 de janeiro de 1976 – Conclusão.


    21 de janeiro de 1976 – Despacho – Solicita cópia dos documentos sobre Giavarina na 2ª seção da 5ª Bgda. Inf. Bld.


    21 de janeiro de 1976 – Recebimento.


    21 de janeiro de 1976 – Of. N. 10 -IPM – Solicita documentação sobre Giavarina na 2ª Seção.


    21 de janeiro de 1976 – Certidão – “foi requisitada cópia de documentação e talo”.


    21 de janeiro de 1976 – Juntada.


    - Doc. 1 – Ficha de Giavarina na 2ª Seção do dia 13 de janeiro de 1969 – “Pertenceu a Frente Ampla, é integrante da Ação Popular e Antirrevolucionário”.


    - “Antirrevolucionário é sistemático nas suas violentas críticas ao Governo Federal na rádio Cultura”.


    - “Pertenceu a Frente Ampla – Recepcionou Carlos Lacerda na cidade de Apucarana no dia 30 de março de 1968”.


    - “Politicamente instável e oportunista”. Pertencia ao MDB, fez pronunciamentos violentos contra o Gov. Federal e Estadual. Bandeou-se para a ARENA, para obter apoio político.


    - Membro efetivo da Ação Popular.


    “Motivos pelos quais é solicitado enquadramento do AI-5” – É antirrevolucionário convicto, constituindo grave problema sua posse como prefeito no dia 31 de janeiro de 1969. / Ser membro da Ação Popular – sua linha de ação esquerdista. / Um dos organizadores da Frente Ampla no Paraná, tendo organizado atividades que Carlos Lacerda desenvolveu na cidade. Participou da reunião da Frente Ampla em Maringá. Político oportunista, eleito pelo MDB, bandeou-se para a ARENA. “A cassação de seu mandato e a suspenção de seus direitos políticos é uma medida saneadora, que se impõe na atual fase da revolução, revigoradas pela edição do AI-5”.


    - Doc. 2 – Ficha de Giavarina – Diversas fontes: SNI, 5ª RM, DSM, DOPS... – Resumo em 11 páginas. Com detalhes entre 02 de agosto de 1966 e 01 de julho de 1974.


    23 de janeiro de 1976 – Conclusão.


    23 de janeiro de 1976 – Recebimento.


    23 de janeiro de 1976 – RELATÓRIO COMPLEMENTAR – “tendo apurado o seguinte:”


    - 1 – Godoy esclareceu as divergências em suas declarações.


    - 2 – Foi realizada a acareação entre Godoy e Romariz. Não sendo confirmado os seguintes fatos: a ameaça que Romariz atiraria se não entrasse no carro / a existência de uma sala de torturas.


    - 3 – Feita reinquirição de Giavarina – NÃO APRESENTOU PROVAS CONCRETAS E OBJETIVAS QUANTO À DESONESTIDADE DO CAP. ROMARIZ. Quanto ao fato de que Romariz teria agido quanto a Godoy a mando de Biacchi, NÃO APRESENTOU NADA CONCRETO E OBJETIVO, apenas conjecturas subjetivas.


    - 4 – Foram ouvidos proprietários e funcionários das pedreiras, sem que nada tenham sabido dos fatos.


    - 5 – DO EXPOSTO CONSTATA-SE:


    a) Godoy desdisse sobre a ameaça com arma caso não entrasse no carro e sobre a existência de uma sala de torturas.


    b) Giavarina fez novas declarações contra Romariz, sem apresentar nada concreto e objetivo.


    c) Proprietários e funcionários das pedreiras confirmara a alegação de que Romariz não esteve em uma pedreira no dia 12. O que significa também que negaram as declarações de Godoy.


    - 6 – AS NOVAS AVERIGUAÇÕES EM NADA ALTERAM AS CONCLUSÕES DO RELATÓRIO (anterior).


    23 de janeiro de 1976 – Remessa dos autos.


    23 de janeiro de 1976 – Of. N. 11 – IPM. Remessa dos autos – com as novas averiguações.


    26 de janeiro de 1976 – Solução – “(...) CONFIRMA-SE QUE OS FATOS APURADOS CONSTITUEM INDÍCIOS DE CRIMES PREVISTOS NO CÓDIGO PENAL MILITAR, DECRETO-LEI N. 1001 DE 21 DE OUTUBRO DE 1969 E NA LEI DE SEGURANÇA NACIONAL, DECRETO-LEI N.898 DE 29 DE SETEMBRO DE 1969.


    a) Concordar com o Relatório de fls 122 a 128 e o Relatório complementar de fls 209 e 210.


    b) Determinar a instauração de IPM para apurar as acusações de desonestidade feitas por Giavarina nas fls 148 a 150.


    c) Publicar em Boletim Interno Reservado a solução.


    d) Remeter com a possível urgência os autos.


    26 de janeiro de 1976 – Of. N. 03-E/2-76 – Remessa do IPM.


    30 de janeiro de 1976 – Of. N. 12-E2/76 – Assunto: Autos de IPM (Remete)


    1 – Remeto os Autos do IPM, sobre o caso e tal.


    2 – Informo a V. Exa. o seguinte:


    a) CONCORDO PLENAMENTE COM A SOLUÇÃO


    b) Giavarina REGISTRA ANTECEDENTES DE PRÁTICA DE SUBVERSÃO, conforme cópia de seu prontuário.


    c) Godoy É LIGADO AO SR. PEDRO AGOSTINETE PRETO que foi preso no decorrer da Operação Marumbi por ser militante do PCB/PR.


    02 de fevereiro de 1976 – Certidão – Escrivão substituto.


    17 de fevereiro de 1976 – Solicita prazo em dobro ao auditor para exame dos autos.


    08 de março de 1976 – Solicita a devolução à autoridade militar para que sejam autenticados documentos.


    08 de fevereiro de 1976 – Auditoria – Para diligências, os autos devolvidos ao Gel. Cmdt. Da 5ª RM.


    12 de março de 1976 – Of. N. 32-E/2-76 – Solicita autenticação de documentos de IPM.


    12 de março de 1976 – Of. N. 02-S/2-76 – Assunto: autenticação do IPM (resposta do Ten. Cel. Cmt. do 30 BIMtz ao Exmo. Gen. Cmt. da 5ª RM/DE).


    - Os documentos das fls 100 e 101 foram realizadas.


    - As fls 108-F e 108-G não foram autenticadas POR NÃO TEREM SIDO ENCONTRADAS NESTA UNIDADE. (são as fls da declaração do Godoy obtidas no dia 12 de novembro de 1975 – dia da prisão, pedreira, tortura etc.).


    - “Em ligação telefônica com o Cap. Ismar Moura Romariz, que se encontra em Brasília, aquele oficial informou que uma das vias das fls tal e tal, foram encaminhadas à 5ª RM, encontrando-se outra via (...) em seu poder”.


    15 de março de 1976 – Of. N. 34-E/2-76 – Restituição dos do Cmt. da 5ª RM ao Auditor da 5ª CJM.


    26 de março de 1976 – 1- Denúncia segue em separado / 2 – Esta procuradoria deixa de abordar os demais fatos veiculados nos presentes autos, tendo em vista a instauração de outro IPM a respeito.


    IPM 502/76 – CRIMES IMPUTADOS A ROMARIZ POR GIAVARINA – INQUÉRITO PARALELO


    (Esse seria o segundo IPM – decorrente de uma declaração de Giavarina em inquirição IPM 492/75).


    20 de janeiro de 1976 – Termo de reinquirição de testemunha. Dr. Valmor Giavarina dos Santos. Acusações de desonestidade de Romariz, sendo: (9h às 11h30)


    I – 1974 – Foi procurado por Vicente Dias Armelin – teria alugado um carro de Guedes, acidentado. Recebeu um ofício do Romariz para comparecer ao 30º BIMtz. Recebeu a notícia de que tinha 24 horas para pagar a quantia de 17 mil cruzeiros ou seria preso por ordem do capitão. Pagou, recebeu recibo de 15 mil, na presença do advogado Arnoldo Giavarina (irmão de Valmor) e do Coronel de Infantaria AMAURY SOARES VIEIRA.


    II – 1975 – Imprensa publiciza o caso do delegado, do escrivão e do capitão Romariz, sobre o negócio de carros de José Dias de Alencar. (Giavarina teria alertado por telefone o coronel AMAURY do possível uso de seu nome no caso).


    III – 1973 – Foi procurado por Romariz para avisar de um processo que seria iniciado por Antonio Biacchi (prefeito à época). Romariz, solicitava alguns elementos que pudesse o incriminar em troca. Por saber da amizade de Romariz, considerou um ato de desonestidade, não tendo prestado qualquer informação.


    IV – 1974 – O caso de um possível sequestro que acabou por mostrar-se a fuga de enamorados. Valmor Giavarina, após a elucidação do caso, foi padrinho do noivo e, Romariz padrinho da noiva. Após o casamento (no fórum), Romariz teria dito que daria continuidade no caso de sequestro caso não recebesse os 3 mil cruzeiros que gastou do bolso nas buscas. Giavarina afirma que entregou a quantia dentro de um maço de cigarros da marca Hilton – pois havia mais pessoas perto -, tendo cobrado este valor do senhor Hossaka. Teria recebido uma ligação de Romariz perguntando se Giavarina teria comentado sobre o dinheiro com o Sr. Hossaka, obtendo resposta negativa. Mais tarde o Sr. Hossaka teria sido cobrado pelo Romariz a quantia de 9 mil cruzeiros – que não foram pagos.


    V – 1975 (?) – José Dancs Filho teria afirmado a Giavarina que até algum tempo atrás pagava ao capitão Romariz, através do Sargento Guedes, a quantia de 5 mil cruzeiros todo dia 10 em cheque (do Bradesco) para manter a pedreira aberta.


    VI – 1975 – Romariz teria agido contra Godoy a mando de Luiz Antonio Biacchi. Godoy estava processando o atual prefeito, e havia sido aconselhado por Romariz a abandonar o caso. Godoy foi preso atrás da prefeitura, após o capitão conversar com o prefeito. Romariz após sair da prefeitura, buscou certidões do processo aberto contra Giavarina. Essas cópias das certidões foram pagas pelo prefeito – recibo em anexo. Biacchi foi visto naquele dia em direção a perimetral sul, sendo visto por Aparecido Pires de Camargo e Luiz Pernambuco, que comentaram com Iglecio Victor de Carvalho e Arnoldo Ignacio Giavarina. Depois o prefeito tentou fazer com que Camargo e Pernambuco assinassem uma declaração negando o fato. Godoy teria também reconhecido a risada e o som do automóvel do prefeito.


    26 de janeiro de 1976 – Denúncia registrada de Valmor Santos Giavarina – 3 folhas de testemunho-denúncia contra Romariz. / Na presença do Major de Infantaria Mario Alves Neto, encarregado deste inquérito, e do 2º Tenente de Infantaria R/2 Luiz S. Von Holleben. – 9h às 11h30


    30 de janeiro de 1976 – Instauração do Inquérito Policial Militar / Portaria Nº01-E/2-76 – Pelo General da Brigada Paulo Campos Paiva ao Senhor Major de Artilharia QEMA (Quadro do Estado-Maior da Ativa) Frederico Figueiredo Jorge de Souza. Anexando as acusações de Giavarina contra o Capitão Ismar Moura Romariz, sendo o termo de reinquirição da testemunha do dia 20 de janeiro de 1976.


    02 de fevereiro de 1976 – Abertura do IPM – Indicação do escrivão: 2º Tenente de Infantaria R/2 Luiz Setembrino Von Holleben.


    03 de fevereiro de 1976 – Intimação das testemunhas: José Dancs no dia 04 de fevereiro às 9h30.


    03 de fevereiro de 1976 – Intimação das testemunhas: Cap. Ismar de Moura Romariz no dia 04 de fevereiro às 12h / Sargento Euclides Guedes dos Santos às 15h30. Todos no quartel do 30º BIMtz. (Os dois em um só ofício)


    04 de fevereiro de 1976 – Testemunho de José Dancs – 10h25 às 11h10.


    Conhece Romariz há dois anos, na mesma época o Guedes. Nunca realizou pagamentos a Romariz e que tem relações de amizade com o Romariz e são boas. Emprestou o avião a Romariz uma vez para ir a Curitiba, para correções do mapa trimestral, já que o mapa já havia sido enviado. Nunca e que jamais afirmou qualquer coisa a Giavarina e nem a ninguém. Conhece o Giavarina há bastante tempo sendo uma amizade cordial e que uma vez ele foi advogado de uma de suas causas.


    04 de fevereiro de 1976 –Testemunho do Sargento Euclides Guedes dos Santos – 16h25 às 17h30.


    Acompanhava Romariz em diligências, acompanhou o Cap. Romariz na viagem a Curitiba no avião do Sr. Dancs, nega ter recebido cheques do Sr. Dancs, negou os recebimentos. Afirmou ter recebido 15 mil cruzeiros, dando recibo para tal. Romariz convocou ao quartel o Sr. Vicente Dias Armelin, o Sargento encarregado do Trânsito de Kaloré e o Sr. Emiliano Manoel Menezes (responsável pelo acidente), resolvido o problema, o pagamento da indenização foi feita no estacionamento CAVEL, sem a participação de Romariz.


    04 de fevereiro de 1976 – Testemunho do Capitão Ismar Moura Romariz – 13h às 15h30.


    Conhece o Sr. Dancs e tem laço de amizade, se dá bem e não tem nada contra ele. Negou todas as acusações. Disse que nunca recebeu qualquer recompensa financeira, uma vez que nunca lhe prestou serviços e nem lhe fez favores. Não teria recebido nada pela solução do caso do acidente do carro do sargento Guedes. Negou ter procurado Giavarina, afirmando que foi o contrário. Sobre o caso do casamento, negou ter pedido dinheiro ao senhor Hossaka. A menina era irmã de um soldado do 30º BIMtz. Que não recebeu nenhum valor. Apenas ganhou um chaveiro de couro do pai da noiva como retribuição.


    04 de fevereiro de 1976 – Intimação de Yukio Hossaka para o dia 05 de fevereiro de 1976 às 10h.


    04 de fevereiro de 1976 – Intimação de Vicente Armelin para o dia 06 de fevereiro de 1976 às 13h30.


    04 de fevereiro de 1976 – Determina a inspeção nas Pedreiras do Sr. José Dancs. (As atividades do dia terminaram com o testemunho de Romariz às 17h30 – o resultado dessa inspeção será anexado no outro dia).


    05 de fevereiro de 1976 – Testemunho de Yukio Hossaka – 10h20 às 11h15.


    Conhece Romariz, de vista, quando surgiu o problema com seu filho em meados de 1974. Procurou Giavarina para acompanhar o caso. Romariz após o casamento disse que ia destruir os documentos. Romariz não cobrou nada, mas que teve gastos com o caso. Pagou somente Giavarina por seus serviços, 15 mil cruzeiros com recibo. Não recebeu ligações de Romariz. Não disse da suposta cobrança de 9 mil feita por Romariz. Não teria conversado com Giavarina em seu escritório após o casamento.


    05 de fevereiro de 1976 – Intimação de José Dancs para o dia 06 de fevereiro às 10h.


    05 de fevereiro de 1976 – Intimação de Yukio Hossaka para o dia 06 de fevereiro às 16h.


    05 de fevereiro de 1976 – Solicitação dos extratos de contas-correntes do Banco do Brasil do Capitão Ismar Moura Romariz relativa dos anos de 1974 e 1975.


    05 de fevereiro de 1976 – Solicitação dos extratos de contas-correntes do Banco Real do Capitão Ismar Moura Romariz relativa dos anos de 1974 e 1975.


    05 de fevereiro de 1976 – Solicitação dos extratos de contas-correntes do Banco do Brasil do Sargento Euclides Guedes dos Santos relativa dos anos de 1974 e 1975.


    05 de fevereiro de 1976 – Solicitação dos extratos de contas-correntes do Banco Bradesco do Sargento Euclides Guedes dos Santos relativa dos anos de 1974 e 1975.


    05 de fevereiro de 1976 – Solicitação dos extratos de contas-correntes do Banco Caixa Econômica Federal do Sargento Euclides Guedes dos Santos relativa dos anos de 1974 e 1975.


    05 de fevereiro de 1976 – Solicitação dos extratos de contas-correntes do Banco Banestado do Sargento Euclides Guedes dos Santos relativa dos anos de 1974 e 1975.


    05 de fevereiro de 1976 – Solicitação dos extratos de contas-correntes do Banco Bradesco do Senhor José Dancs relativa dos anos de 1974 e 1975.


    05 de fevereiro de 1976 – Solicitação de informações se existe processo em Rolândia envolvendo o Delegado e o Escrivão da Polícia de Rolândia e o Capitão Ismar Moura Romariz.


    05 de fevereiro de 1976 – Intimação de testemunho do Capital Ismar Moura Romariz para o dia 06 de fevereiro de 1976 às 16h.


    05 de fevereiro de 1976 – Certidão de que todos os itens de intimação do dia foram realizados.


    05 de fevereiro de 1976 – Juntada do resultado da Inspeção realizada nas Pedreiras de José Dancs.


    05 de fevereiro de 1976 – Respostas aos quesitos da Inspeção da Pedreira Apucarana Ltda e
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